
Patronal insiste na precarização de direitos 

A segunda rodada de negociação entre o setor patronal, a 
Federação e os Sindicatos do Gráficos continua indefinida. 

Alertamos aos trabalhadores e trabalhadoras que corremos um 
grande risco de retroceder em nossas conquistas históricas. 

Esta em curso o desmonte de nossa Convenção Coletiva, vale 
lembrar que inúmeros benefícios contidos na CCT, inclusive o Piso 
Salarial, foram conquistas do SINDICATO.  

Nosso Acordo Coletivo terminou em 31 de Agosto de 2021, e 
agora?  

Agora você trabalhador e trabalhadora depende muito de seu 
Sindicato!  

Haverá outra rodada de negocição, onde estaremos rebatendo às 
propostas patronais.  

“O maior patrimônio de uma empresa são seus trabalhadores e 
trabalhadoras, peço que isso seja transmitido ao patronal. O maior 
adversário do patronal é seu concorrente, os trabalhadores são os 
grandes produtores de riqueza para o patrão. Não é justo que todo 
ano o patronal vem com propostas de precarizar a vida do 
trabalhador”, finalizou Sandro Ramos, presidente do STIG Taubaté.  

Hoje vivemos tempos estranhos, onde se promete a possibilidade 
de empregos sem direitos, ou todos os direitos sem emprego. Oque 
vivenciamos é muito desemprego e a continuidade de redução de 
direitos.  

Todos sabemos que o desemprego assola o Brasil, milhões de 
pessoas a busca de uma colocação e renda, porém, não podemos 
aceitar pacificamente perder ainda mais o pouco que temos.  

Na próxima semana haverá outra reunião, onde esperamos conter 
os ataques patronais e fechar um Acordo Coletivo de Trabalho sem 
muitas perdas para os trabalhadores e trabalhadoras. 

Novamente o Sindicato não abandonará a luta para melhorar às 
condições de trabalho de todos os trabalhadores e trabalhadoras.  
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